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RESUMEN
La principal !nalidad de este estudio es presentar una visión actualizada y ge-
nérica respecto a las condicionantes económicas de Colombia en particular y 
las relacionadas con el conjunto de países que conforman la Alianza del Pací!co 
en general –Chile, Colombia, México y Perú. Se trata de un estudio no experi-
mental, descriptivo-interpretativo con énfasis en la revisión de datos. Entre las 
conclusiones más importantes se destacan los niveles de crecimiento económico 
con mayor estabilidad que presentan Chile y Perú, una dependencia comercial 
exterior de México hacia Estados Unidos y en Colombia se tiene el caso de que 
el aumento de producción que se hace evidente no impacta tanto como era de 
esperarse, en la variable empleo.
Palabras clave: Alianza del Pací!co, economía latinoamericana; economía de 
Colombia.
JEL: E10, E20, E66.
ABSTRACT
The main aim of this study is to present a general overview concerning the cur-
rent economic conditions of the Colombian economy and the group of countries 
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that form the Pacic Alliance, namely: Chile, Colombia, Mexico and Peru. This is a 
non-experimental descriptive-interpretative study with particular emphasis on 
data review. Among the most important ndings it is possible to highlight levels 
of a more stable economic growth that is evident in Chile and Peru, an external 
trade dependence regarding the relationship between Mexico and the United 
States and acceptable economic growth levels in the Colombian economy, even 
though this increase in production is not showing important levels of impact 
on employment conditions within domestic market.
Key words: Pacic Alliance, Latin American economy, Colombian economy.
JEL: E10, E20, E66.
RESUMO
A principal nalidade deste estudo é apresentar uma visão atualizada e geral 
sobre as condições econômicas da Colômbia em particular e as relacionadas 
com o conjunto de países que conformam a Aliança do Pacíco, em geral - Chile, 
Colômbia, México e Peru. Trata-se de um estudo não experimental, descritivo 
e interpretativo com ênfases na revisão de dados. Entre as conclusões mais 
importantes se destacam os níveis de crescimento econômico com maior 
estabilidade e que se presentam nos países de Chile e Peru, uma dependência 
comercial exterior do México para Estados Unidos e que na Colômbia há o caso 
do evidente aumento de produção e que não impacta tanto como era de se 
esperar, na variável de emprego.
Palavras chaves: Aliança do Pacíco, economia Latino-americana; economia 
da Colômbia.
JEL: E10, E20, E66.
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